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r y N[STA POCA DI IGOISA01* 
Por ARAúJO DA COSTA  

‹^•/'jÃO constitui novidade para ninguém o facto de ‹MÃO 
esta época em que vivemos ser assinalada por 
uma enorme falta de caridade. 

Na verdade, segundo as doutrinas do evan-
gelho, é, exactamente, na caridade que está sintetizada 
toda a Verdade e toda a justiça, ou, por outras palavras, 
toda a doutrina cristã. 

Esta falta de caridade manifesta-se de variadíssimas 
formas, e, atinge o homem em todos os sectores da sua 
actividade. 

Certo que essa falta de caridade admite muitos graus 
e, pode partir duma falta leve, leve pela matéria ou pela 
intenção, até a um verdadeiro crime de nocivas conse-
quências morais e sociais. 

Numa falta de caridade para como próximo pode o 
homem ferir gravemente os direitos da justiça social ou 
comutativa e envolver, por isso, gravemente a sua cons-
ciência em responsabilidade. 

Esta falta de caridade, que tão dominantemente ca-
racteriza a nossa época, tem' a sua origem no egoismo, no 
sensualismo e num materialismo grosseiro e absorvente. 

O homem, que pensa sómente em si, e chie tudo su-
bordina à sua pessoa, não pode, de forma alguma, deixar 
de faltar à caridade devida ao seu próximo. Ver-se a si 
mesmo em tudo, nas qualidades, nos direitos, nas virtudes 
e esquecer os outros, é, evidentemente, encerrar-se em 
torre de marfim com um soberano desprezo de tudo 
quanto gire à sua volta. Egoísmo frio e hediondol 

Os males do próximo, males de doença ou de fome, 
não comovem o egoísta que procura desmedidamente 
sugeitar os interesses e direitos alheios, ao seu interesse 

meramente pessoal. 
Mas, também, o sensualismo desta época origina em 

grande escala a falta de caridade para com o próximo. 
.Não é raro ver-se indivíduos, cuja vida em nada os 

recomenda, devassos, caluniadores, criminosos, ladrões, 
traidores, insinuar iguais defeitos ao seu próximo com a 
mira de justificar os seus crimes ou, então, estabelecer 
um ambiente de confusão em que tudo fique baralhado e 
se permitam alapardar ao mesmo nível. 

O sensualismo desta época generaliza-se por toda a 
parte e vai das ruas da cidade às mais recônditas aldeias 
da nossa terra. 

Finalmente o materialismo grosseiro desta sociedade 
corrompida causa os males mais graves contra a justiça e 

contra a caridade. 
A justiça é esquecida e desprezada e a caridade nem 

sequer existe para esses materialistas. 
Só vêem o dinheiro, o lucro, o fruto do trabalho' dos 

seus subordinados. 
Por isso há tanta miséria e tantas desgraças no mundo. 
E, no entanto, sem caridade--a caridade de Cristo---

não poderá haver felicidade entre os povos. 

BARCELENSES : 

Auxiliai as obras da Franqueira 

Pela fRUQUIN 1 Remodelação Minisferial 
Cortejo de o f erendos 

TANTO na cidade como no concelho há grande entu-
siasmo pela realização do 

Cortejo de oferendas a Nos-
sa Senhora da Franqueira a 
realizar na quinta-feira 11 de 
Agosto. 
Não nos causa admiração 

que assim esteja a acontecer 
porque a devoção dos barce-
lenses pela Virgem da Fran-
queira é muito grande. 
0 nosso bom povo, embo-

ra sobrecarregado com mil 
dificuldades, tem sempre al-
guma coisa para oferecer a 
Nossa Senhora. E as ofer-
tas à Virgem Maria sabe o 
nosso povo, melhor do que. 
ninguém, que são sempre re-
tribuídas com elevado juro. 
Os simpáticos caixeiros da 

nossa terra são também gran-
des devotos de Nossa Senho-
ra da Franqueira e são dos 
que mais anseiam os novos 
melhoramentos do Monte 
da Franqueira. 
Nos primeiros anos da Or-

ganização Corporativa, a di-
recção do Sindicato Nacional 
dos Caixeiros, com a colabo-
ração das entidades oficiais 
da nossa terra e do distrito, 
organizou interessantes jor-
nadas, ao local sagrado e 
histórico do Monte da Fran-
queira, de fé, patriotismo e 
recreio que ainda hoje são 
recordadas com saudade. 
A actual direcção da Sec-

ção de Barcelos do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros do 
Distrito de Braga logo que 
lhe solicitaram a sua colabo-
ração no Ofertório Solene a 
Nossa Senhora, ofereceu-a 
prontamente, distribuindo pe-
los seus filiados a seguinte 
circular: 

Barcelos, 21 de junho 
de 1955. 

Ex.—  Senhor 

Tendo sido solicitada a 
colaboração deste Sindica-
to Nacional, para obter jun-
to dos seus filiados aua•ílio 
monetário consoante as pos-
si5ilidades de cada um, a 
fim de auxiliar as obras do 
SANTUÁRIO DE NOSSA 
SENHORA DA FRA N-
.QUEIRA, vincos, portal mo-
tivo junto de V. S.' fazer 
este apelo, certos de que 
não dei.i ard de colaborar, 

(Continita na página G) 

JÁ há bastante tempo que se falava numa remodelação Ministerial. Verificou-se agora, fazendo ocupar os 
altos cargos no Governo personalidades cheias de 

méritos e de capacidade para continuar a tarefa já ence-
tada pelos Ministros cessantes. Não mudou o Governo. 
Será sempre, e, felizmente, o Governo de Salazar auxi-
líado por generosos colaboradores. Os novos Ministros 
e Subsecretários, pelas suas notáveis qualidades de inte-
lígência e trabalho, e, pelas provas já dadas em outros 
sectores da vida política da Nação, são a mais fiel garan-
tia da continuidade do progresso, da segurança e da paz 
na nossa querida Pátria. Saudamos os novos Ministros 
e Subsecretários e estamos certos de que Portugal conti-
nuará a marcar luminosamente uma política de progresso 
e de justiça no Mundo. Mais uma vez será um exemplo 
de lealdade, de aprumo moral e de Nação progressiva. 

Desta remodelação fazem parte os Senhores: 

Dr. Marcelo Caetano, Ministro da Presidência; 
Dr. Pinto Barbosa, Ministro das Finanças; 
Prof. Dr. Raul Ventura, Ministro do Ultramar; 
Prof. Dr. Francisco Leite Pinto, Ministro da Educa-

ção Nacional; 
Dr. Henríque Veiga de Macedo, Ministro das Cor-

porações; 
Major Kaulza Arriaga, Subsecretário da Aeronáutica; 
Eng. Carlos Abecassís, Subsecretário do Ultramar. 
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A natureza é triste 
e chora.... 

fdgrimas de dor 
que fazem chorar a gente 

agora... 

As lâminas invisíveis do frio 
cortam agudamente.. 
o ar é áspero... 

como limas... 
as rajadas ,golpeiam 
como espinhos... 

Os jardins desfolharam-se... 
Seres invisíveis 
açoitam os que vivem... 

espavoridos.. . 
gementes... . 

açoitam-se às prisões... 
há desesperos... 

resignarões..: 
E chora... 

Antítese da harmonia e da beleza 
como é linda e ,grandiosa a natureza 

agoral.. . 

INÉDITO- 1-1-951 SILVA JÚNIOR 
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no ofertório Solene a (fossa Senhora da Tranqueira, a realizar em 11 

de Agosto, com pouco ou muito, nenhum barcelense deve estar ausente. 

Banco (I. Ultramarino 
BOLETIM TRIMESTRAL 

Do nosso estimado amigo 
Snr. Carlos Fernandes Bran-
dão, Gerente da Agência de 
Barcelos do B. N. U., recebe-
mos o n.° 21 do Boletim Tri-
mestral, editado pelo Serviço 
de Estudos Económicos desse 
importante estabelecimento de 
crédito e referente a 31 de 
Março passado. 
O presente. Boletim, com 

72 páginas, constitui um inte-
ressante estudo económico so-
bre a vida portuguesa em 1954. 

Pela sua leitura verifica-se 
que o último ano, apesar de 
ter nascido sob prognósticos 
sombrios foi para a Europa, 
particularmente próspero. 

Analisa a posição portugue-
sa que também beneficiou 
dessa melhoria, referindo-se 
ao Plano de Fomento, â pro-
dução agrícola, ao desenvol-
vimento industrial, a Trans-
portes, ao Comércio Externo, 
à Repartição Geográfica do 
Comércio Externo, à Balança 
de Pagamentos, à. Posição Fi-
nanceira, a Preços e à Situa-
ção Comercial. 

Refere-se ainda o presente 
trabalho à Situação económi-
ca, à situação financeira, ao 
desenvolvimento da" agricul-
tura e da indústria, ao comér-
cio externo, à vida comercial 
e à actividade do Banco Na-
cional Ultramarino nas pro-
víncias de Cabo Verde, Gui-
né, S. Tomé e Príncipe, An-
gola, Moçambique, Estado da 
India, Macau e Timor. 
Agradecemos o exemplar 

recebido. 

Inspecções militares 
Terminaram no último sá-

•bado as inspecções militares 
que, durante mais de 15 dias, 
se realizaram nesta cidade. 
Como é já tradicional os 

mancebos que vão às sortes 
organizam tocatas com os mais 
variados instrumentos e, como 
tristezas não pagam dívidas, 
não deixam de dar largas ao 
seu espírito folgasão. 
Algumas freguesias, nesses 

desfiles de juventude e alegria, 
merecem louvores, pela ma-
neira como se apresentaram. 

S. Bento 
Na freguesia de S. Bento 

da Várzea, na pretérita segun-
da feira; realizou-se a tradi-
cional romaria ao milagroso 
S. Bento que, como nos anos 
anteriores, foi extraordinária-
mente concorrida. 
Na nossa cidade sentiu-se 

bem o movimento de romeiros. 

Anunciem no 

Jornal de Barcelos 

Casamento 
Na freguesia de Gandra, 

concelho de Esposende, no 
passado dia 26 de junho, rea-
lizou-se o casamento da nossa 
gentil conterrânea Sr.' D. Ma-
ria Manuela Ramos Roriz Pe-
reira, filha do nosso amigo 
Snr. Manuel A. Roriz Pereira, 
proprietário, e da Sr.' D. Joa-
quina Ramos Ferreira, já fale-
cida, com o Snr. Jaime Fortes 
dos Santos, industrial, filho 
da Snr.a D. Marcolina Fortes 
dos Santos e do Snr. Ovídio 
Pereira dos Santos, industrial 
em Vila Franca de Xira. 

Serviram de padrinhos, por 
parte da noiva, seus tios 
Snr.' D. Severiana Rosa da 
Silva Vasquino Roriz Pereira 
e marido, o nosso amigo e 
conterrâneo Snr. Avelino A. 
Roriz Pereira, Tesoureiro de 
Finanças de Esposende e por 
parte do noivo, o nosso amigo 
Snr. António José de Sousa 
Costa, ajudante do Snr. Con-
servador do Registo Predial 
no nosso concelho e esposa 
Snr.a D. Berta Augusta Pi-
menta da Costa. 
Aos noivas e convidados, 

em casa dos tios da noiva, foi 
servido um fino copo de água. 
Ao novo lar cristão deseja-

mos muitas felicidades. 

Publicações recebidas 

Mensário das (asas do Povo 

Concluiu nove anos de pu-
blicação regular o ¡,Mensário 
das Casas do Povo>;. No seu 
número 108, referente a junho 
deste ano, distingue-se entre 
vária colaboração a reporta-
gem sobre a Casa do Povo 
de Relva, freguesia da ilha de 
S. Miguel dos Açores. Há 
também um artigo sobre o 
Museu da Casa do Povo de 
Mafra, assinado pelo Dr. Ay-
res de Carvalho. Em várias 
secções especializadas se dá 
notícias das actividades bené-
ficas destes simpáticos orga-
nismos corporativos que em 
boa hora surgiram para esti-
mular o progresso da vida 
rural. Mas o «Mensário das 
Casas do Povo), não interessa 
sòmente aos trabalhadores de 
lavoura e do artesanato. Con-
tém leitura proveitosa, inte-
ressante e agradável para to-
das as pessoas que mostrem 
curiosidade pelos problemas 
da cultura popular; pode ser 
lido oportunamente em todas 
as bibliotecas municipais e 
nas de todos os organismos 
corporativos. 

,agradecemos e vamos ar-
quivar o exemplar recebido, 

Rf L01001 i ORMINO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

k or. Oliveira falazar, 40 

Do fldm*in*isfrci-cúo 
Pagaram as suas assinatu-

ras referentes a 1955, os Se-
nhores: 

Por 1 ano  

Agostinho Duarte Vale 'e Joa-
quim Soucasaux, Porto; Adriano 
Bizarro Afonseca, Coimbra; Antó-
nio k'arlos Oliveira Lóbo, Braga; 
Prof. Artur de Abreu, Vila Verde; 
Bento Cerqueira da Silva, Prado; 
Dr. Manuel Joaquim Falcão, Brasil; 
P.e Manuel da Silva Pereira, Ar-
coselo; Evarísto da Silva Varan-
das, Adães; Domingos José Bar-
bosa, Campo; Raimundo do Vale, 
Barqueiros; D. Beatriz Frias, Dur-
rães; José Bernardino Gonçalves 
de Sá, Aldreu; P. 11 Agostinho Ma- . 
tos Lopes de Almeida, Areias de 
Vilar; António dos Reis Padrão, 
Macieira; P.6 Manuel Miranda Pa-
drão, Fermil de Basto; Domingos 
Maciel de Carvalho, Aborim; José 
Senra Simões, Brasil; Manuel Cer-
queirs Lopes, Carvalhal; Eng. Ar-
mindo L. Azevedo Miranda e En-
genheiro Aníbal F. Azevedo Mi-
randa, Foz do Douro; António 
Caetano de Queirós, Aldreu; Dou-
tor Aires Duarte, Cupertino Silva, 
15. Maria Alice Correia Abreu, Eu-
gênio Barbosa, Joaquim Pereira 
Gomes, José de Bessa e Menezes, 
Externato u D. António Barroso b 
e Dr. Martinho de Faria, Barce-
los; Fernando Durães, Francisco 
Vasconcelos, D. Maria José Bele-
za, D. Maria dos Prazeres Lima, 
António Emílio Dias e Francisco 
Nogueira Martins, Barcelinhos. 

Por seis meses 

Domingos José Pereira, Joaquim 
Ferreira Gonçalves, Joaquim Vilas 
Boas e Manuel José Coelho, Car-
valhal; Mário Ferreira Duarte, An-
tónio Miranda Andrade, José Gue-
des da Silva Encarnação, Manuel 
Fernandes da C. Lima, D. Carlota 
Landolt de Sousa Vaz, António 
Augusto Costa, José Serra Brito 
Limpo Santos, José Pereira, Joa-
quim Gomes da Costa, Fernande 
da Costa Fernandes, Armindo da' 
Cunha Martins e José Bernardo 
Pereira, Barcelos; Vasco António 
Barreto de Faria, Coimbra; Alcin-
do Martins Fernandes, Pereira; 
Joaquim da Costa e Silva, Carape-
ços e Álvaro Querido Dias Martins, 
Cristelo. 

Com 50$00 

P.e Firmino Ferreira Silva, Airó 
e António Vasconcelos do Vale, 
Areias S. Vicente. 

8-4-7-5 
É o número do telefone 
do motorista Peixoto que 
vos atende a qualquer 

hora da noite. 

8-4-8-8 
É o número do telefone 
da Praça onde durante o 
dia podem ser procura-
dos os seus serviços. 

Segurança — Conforto 
economia 

É o que vos oferece os 
carros do motorista 

i 

Na Igreja de St.° António 
Está a decorrer solenemen-

te na Igreja de Santo Antó-
nio, desta cidade, a novena 
em honra de Nossa Senhora 
do, Carmo, com o programa 
sekuite: 
De manhã: Missas às 7 e às 

J,horas. Nesta faz-se a no-
Vena, que termina com a bên-
ção do SS. 
De tarde: Às 21 horas, ter-

ço, novena e bênção. 
Domingo: Conclusão da No-

vena. 
Missas: Às 6,30, 8, 9,30 e 

12 horas. 
Às 21 horas: Exposição so-

lene do SS., terço, sermão em 
honra de Nossa Senhora do 
Carmo, pelo Rev. Fr. José 
Maria do Louro, vice-superior 
desta comunidade, e bênção. 
No final dar-se-á a beijar o 

Santo Escapulário, terminando 
com a incensação do altar. 

ANUNCIEM NO 

JORnRL DE BARCELOS 

D. alaria do Carmo 
Miranda Pias 

Agi+ GI RAF 1  IIE+IICIBI IIEN,111[0 

A família da saudosa ex-
tinta julga ter agradecido a 
todas as pessoas que se dï-
gnaram incorporar no seu 
funeral ou que, por qual-
etuer modo, lhe apresenta-
ram condolências por oca-
sião de tão infausto acon-
tecimento. Há, porém, no-
mes ilegíveis e pode dar-se 
o lapso mesmo involuntá-
rio de o agradecimento ín-
divídual não ter chegado 
ao destino, razão por que, 

públicamente e por este 
meio, a todos testemunha a 
sua indelével e profunda 
gratidão. 
Barcelos, 12 de Julho 

de 1955. 
A Família 

ABRA OS OLHOS*/****' 

C. 
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POR ISSO, NÃO COMPRE MOTORIZADA, SEM PRIMEIRO 

CONHECER OS NOVOS E SENSACIONAIS MODELOS DE 

SflcN5 
O MAIOR NOME EM CICLISMO MOTORIZADO 

Stand Saohls no Por to 
RUA SÁ DA BANDEIRA, 505-515 ( PALÁCIO DO COMÉRCIO) 

flgente em Barcelos$ 

Casa das Motos—Garagem de S.to António 

Visado pela Censura M 
RUA BARJONA DF. FREITAS 
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Máquinas de costura em 2.a mão 
e restauradas como novas 

MARCAS SINGER E OUTRAS 

DIVERSOS TIPOS PARA TODOS OS PREÇOS 

Também faz trocas 

Vende a preços acessíveis 

Fernando Valério de Cai-valho 
Junto à Fotografia Soucasaux 

Universidade de Coimbra 
Na Faculdade de Direito da 

Universidade de Coimbra, con-
cluiu o 2.° ano de Direito, o 
nosso amigo e conterrâneo, 
Snr. Vasco António Maciel 
Barreto de Faria, filho do nos-
so distinto colaborador e pre-
zado amigo Snr. Antero José 
Barreto de Faria. 
As nossas felicitações. 

_ z— 

Notícias Diversas 
Na Póvoa de Varzim, acom-

panhado de sua esposa e filhos, 
encontra-se o nosso estimado 
amigo Snr. Dr. Joaquim José 
Gomes de Oliveira. 
— Na sua propriedade de 

Galegos - St.a Maria, a passar 
a época de verão, com seus 
filhos, a Snr.a D. Samarina 
Gonçalves Vaz. 
—Na praia da Apúlia com 

suas famílias, os nossos preza-
dos amigos e assinantes Se-
nhores: José Pereira da Silva 
Corrêa, João José Vieira Mar-
tins, Armando Ramião, Henri-
que Carvalho e Mário Duarte. 
—Nesta cidade, acompa-

nhado de sua esposa e filha, 
o nosso prezado amigo Sr. An-
tónio Alfredo Garcia. 

---o_.--

Novo engenheiro 
No Instituto Superior Téc-

nico de Lisboa, concluiu a sua 
formatura em engenharia o 
nosso conterrâneo Snr. Car-
los Alexandre Magalhães Car-
valho, filho da Snr." D. Filo-
mena Magalhães Carvalho e 
do nosso amigo e conterrâneo 
Snr. Alvaro Meira de Carva-
lho, considerado comerciante 
em Viana do Castelo. 
Ao novo engenheiro, e a 

toda a família, enviamos mui-
tos parabéns. 

 o 

Circo Lu f tmon 
Encontra-se nesta Cidade a 

grande Companhia de Circo 
Luftman que todos os dias, 
desde o passado sábado, tem 
dado espectáculos com geral 
agrado. 

Vinho Branco 
A Pensão Arantes vende 

o Vínho Branco a 1$60 o 
litro. 

Por garrafão a 3$Oo o 
litro. 

IMPREnSA 

Povo de fofe 

Está de parabéns o nosso 
colega a Povo de Fafe „ por 
mais um ano de vida ao serviço 
da Nação. 

Jornal combativo é bem 
orientada, superiormente di-
rigido pelo nosso querido ami-
go Dr. Ferreira Leite, é bem 
digno, de que, nesta hora de 
júbilo, lhe testemunhemos a 
nossa mais viva simpatia. 

Alma 

Está à venda o sétimo nú-
mero desta encantadora revis-
ta de espiritualidade e docu-
mentação. 

Revista actualíssima, tratan-
do com esmero os proble- 
mas mais candentes numa for-
ma primorosa e dirigida por 
Frei Dfogo Crespo—um dos 
elementos mais destacados do 
clero Franciscano. A cultura 
portuguesa, especialmente no 
nosso tempo, muito fica a de-
ver à benemérita Ordem dos 
Frades de S. Francisco. 

Ali encontramos verdadei-
ros valores na Ciência, nas Ar-
tes, na Literatura e na Ora-
tória. 
As suas revistas são uma 

prova desta afirmação. 

_x— 

Nesta Redacção 
O nosso estimado amigo e 

colaborador Sr. Augusto Sou-
casaux, esteve na nossa re-
dacção para, em seu nome e 
no dos restantes autores da 
revista ,Ou vai ou rachai ,,, 
os nossos também prezados 
amigos Snrs. Artur Roriz Pe-
reira e Décio Nunes, apresen-
tar cumprimentos e agradecer• 
todas as deferências do nosso 
semanário a essa Revista. 

Gratos pela deferência. 

--o— 

Do Estrangeiro 
Os nossos amigos e consi-

derados industriais Stirs. João 
Duarte Veloso, Mário Campos 
Henriques e arquitecto Gaspar 
de Sousa Coutinho, regressa-
ram já da sua viagem à Bél-
gica. 
—Também regressaram da 

sua viagem à Capital Espa-
nhola o nosso amigo Snr. Dou-
tor Mário Viana de Queiroz e 
o Snr. Joaquim Correia Aze-
vedo, sócio principal da im-
portante firma desta cidade 
Armazéns S. Tiago, Ld.a. , 

Invicta  
3 qualidades: 

LARANJADA NATURAL 

INVICTA SUMO 

INVICTA COLA 

O público, prova, gosta e 
prefere. 

Agente: 

A•§A ÁMGUI X -m Telef . 8445 

Peregrinação a 
Nossa Senhora do facho 

Realizou-se no passado do-
mingo, 3 do corrente, a pere-
grinação anual a Nossa Se-
nhora da Assunção que se 
venera no alto do Monte do 
Facho que foi presidida pelo 
Rev. Rodrigo Alves Novais, 
arcipreste substituto. 
A peregrinação saiu da Igre-

ja paroquial de Galegos-S. Mar-
tinho e incorporaram-se cen-
tenas de fiéis das freguesias 
de: Abade do Neiva, Alheira, 
Areias-S. Vicente, Carapeços, 
Cervães, Galegos-St.' Maria e 
S. Martinho, Lama, Manhen-
te, Oliveira, Roriz, S. João, 
Tamel-S. Veríssimo e Ucha. 
No alto da montanha do 

Facho, logo após a chegada 
da peregrinação, perto do 
meio-dia, o Snr. P.e Benjamim 
Ferreira de Sousa cantou a 
missa e, na altura própria, o 
Sr. P.e João Pereira Miranda, 
pároco da Ucha, pronunciou 
um vibrante sermão. 
O Snr. Arcipreste substituto 

também pronunciou algumas 
palavras para se congratular 
com o fervor religioso da pere-
grinação e para salientar a de-
voção do povo do nosso con-
celho pela Santíssima Virgem. 
A pedido do Snr. P.e José 

Vítor Gomes da Cunha, pá-
roco da freguesia da Lama, 
a peregrinação do próximo 
ano sairá da sua paróquia. 
Na véspera da peregrinação, 

no sábado à noite, na fregue-
sia de Galegos-S. Martinho, 
houve uma imponente procis-
são de velas. 

Desidério Nercão 
Esteve na nossa Redacção 

a apresentar cumprimentos de 
despedida e a agradecer as 
atenções que lhe dispensamos 
durante a • sua permanência 
nesta cidade o Snr. Desidërio 
Herczka que durante a época 
finda treinou as' equipes de 
futebol do Gil Vicente. 
Segundo nos informou vai 

fixar residência em Santo Tír-
so onde exercerá a sua activi-
dade profissional na próxima 
época. 

Agradecemos. 

Dr, losé António Torres 
MÉDICO 
Consultório: 

Rua D. António Barroso 
Telefone 8377 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria 

Telefone 8558 

Consulta das 10 às 12 horas 

Agente em Barcelos: 

,António Rodrigues Gomes da Costa 

António A. Duarte Senra 
Partiu ante-ontem para Lis-

boa, embarcando amanhã com 
destino a Lourenço Marques 
onde vai reassumir a sua acti-
vidade profissional, o nosso 
prezado amigo e conterrâneo 
Snr. António Abílio Duarte 
Senra. 

Desportista amador na ver-
dadeira acepção da palavra, 
durante os meses de férias que 
permaneceu na nossa terra 
defendeu as cores do Gil Vi-
cente com o maior empenho, 
nunca exigindo oat aceitando 
qualquer remuneração. 
Na última sexta feira, no 

restaurante ,Pérola da Ave-
nida», desta cidade, um grupo 
de amigos íntimos, ofereceu-lhe 
um jantar e, aos brindes, as 
suas preclaras qualidades, fo-
ram justamente postas em re-
levo. 

Abílio Senra, antes de par-
tir para Lisboa, teve a amabi-
lidade de vir à nossa redacção 
apresentar os seus cumpri-
mentos de despedida e pedir-
-nos para apresentarmos, aos 
barcelenses, os seus melhores 
agradecimentos por todas as 
atenções que lhe dispensaram 
e desculpas pela impossibili-
dade de se despedir de todos 
como. era seu desejo. 
Agradecemos os cumpri-

mentos que nos apresentou, 
desejando-lhe boa viagem e 
muitas felicidades. 

,ALTO-FIALMITES 
Prefiram sempre a 

(E A 5A 5(DIU(À§X, 1JXK 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — OCUIOS 

Artigos fotográficos,  etc. 

E3ARCELOS 

w 

Agenda Médica 

A 

)0 

Alaria Angelina Corréa 

MÉDICR ESPECIRLISTR DE CRIRnfR5 

Consultas das 10 às 12 

Campo 5 de Outubro Telefone 6398 

FRANCISCO TORRES 
M édlco 
Consulidri o s 

Rua D. António Barroso — Telef. 8377 

Residência& 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Antbnia Pedras 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raios X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

iesidèscias { Rrcoselo—Telefone 8287 
Rv. dos Combatentes, f96-Tel. 8456 

Coosoltdrio: Rv. Dr. Oliveira Safazar, 70-Tel, 8422 

Camilo Ramos 
Cirurgião-Dentista e farmoc@utico—Doenças 
da boca e dos dentes — Protese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44-i.° 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
ANTERO DE FARIA, no Largo 
Dr. Martins Lima. 

FALECIMENTO 

D. Rosa de lesus faria 

No passado dia 6 do cor-
rente, nesta cidade, faleceu, 
com a idade de 7ó anos, a 
Snr.a D. Rosa de Jesus Faria, 
esposa do Mestre de Obras 
Snr. Manuel Lopes. 
O seu funeral realizou-se na 

passada quinta-feira. 
As nossas condolências à 

família enlutada. 
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Same t i l 
Remédio excelente para os eczemas rebeldes, dermatoses 

e muitas outras doenças da pele. 
Em lïquído e em pó 

rende-se nos melhores farmácias do fontinente e Ultramar 

I•lospitol do Misericórdia 

No próximo domingo está 
de serviço permanente a Se-
nhora Dr.a D. Maria Angelina 
Corrêa, 

Insino Primário 
Exarnes d• 4 a classe 

Na Escola Gonçalo Pereira, 
desta cidade, principiam ama-
nhã os exames de 4.1 classe. 
Os Júris serão constituídos 

pelos seguintes professores, 
Senhores: 

1.°: Júri ( Masculino) 

Presidente — Emídio Rebe-
lo Soares, da Escola de Bar-
celinhos. Vogais— D. Maria 
Olinda Carvalho de Afonseca 
e D. Maria Lúcia de Azevedo 
Miranda, da Escola do Bairro. 

2.° Júri ( Masculino) 

Presidente — Isaías Augusto 
Pereira Machado, da Escola 
Masculina de Viatodos. Vo-
gais — Armando da Silva Bar-
bosa, da Escola Masculina de 
Negreiros e D. Maria Natér-
cia Giesteira da Cos₹a, da Es-
cola Mista de Manhente. 

3.0 Júri ( Masculino) 

Presidente — Mário Ramiro 
Dias Ferreira, da Escola Mas-
culina de Vila Cova. Vogais 
— D. Adelaide Matos da Cruz, 
da Escola Masculina de Car-
valhal e D. Maria Leonilde 
Felgueiras Rodrigues, da Es-
cola Masculina de Alheira. 

4.° Júri ( Masculino) 

Presidente — José Capitão 
Cepa, da Escola Masculina de 
Milhazes. Vogais — D. Maria 
da Conceição Faria Lamela, 
da Escola Feminina de Tamel 
S. Veríssimo e D. Ludovilda 
Malhil dos Anjos Pires, da 
Escola Feminina de Cuonçalo 
Pereira. 

5.° Júri ( Masculino) 

Presidente — Asdrúbal José 
Pinto, da Escola Masculina 
Gonçalo Pereira. Vogais — 
D. Rosa Alves Camelo, da Es-
cola Feminina de Alvelos e 
D. Maria Ermelinda Ferreira 
Rodrigues da Areia, da Esco-
la Feminina de A. do Neiva. 

6.° Júri ( Masculino) 

Presidente — António Mon-
teiro da Silva Meireles, da Es- 
cola Masculina de Várzea. Vo-
gais— D. Ricardina Rosa dos 
Santos, da Escola Feminina 
de Galegos, Santa Maria e 
D. Maria Fernanda Antunes 
Martins, da Escola Feminina 
de Milhazes. 

7.° Júri ( Masculino) 

Presidente — Fernando An-
tónio Pereira d'Antas, da Es-
cola Masculina de Alvelos. 

Grupos lxcurs:onistas 
A nossa terra continua a 

ser muito visitada por grupos 
excursionistas vindos dos mais 
diversos pontos do País, es-
pecialmente aos domingos. 
No último domingo estive-

ram nesta cidade numerosos e 
luxuosos auto-carros que con-
duziam centenas de excursio-
nistas. 

Muitos foram' os grupos 
que, tanto de manhã como à 
noite, estiveram estacionados 
muito tempo< nesta cidade e, 
como se faziam acompanhar 
de cabines sonoras, puderam 
expandir melhor a sua alegria, 

Nof nio Teixeira 
ALFAIATE 

Confecciona toda a obra 
para Senhora.. Homem e 
criança. 

Perfeição . 

Óptimo acabamento 

Preços Módicos 

Rua D. António Barro-
so, 56-1.°, por cima da 

Casa dos Móveis 

Vogais — António Alberto da 
Cruz Amorim Pinto, da Esco-
la Masculina de Tamel, S. Ve-
ríssimo e Franklirn Gonçalves 
Gomes, da Escola Masculina 
de Galegos, Santa Maria. 

8.° Júri ( Feminino ) 

Presidente — D. Maria Te-
resa de Jesus de Sousa Pinto, 
da Escola Feminina de Vila 
Frescaínha-S. Martinho. Vo-
gais — D. Teresa Zulmira de 
Oliveira, da Escola Mista de 
Vila "Boa e D. Rosa do Carmo 
Simões, da Escola Feminina 
de Cossourado. 

9.° Júri ( Feminino) 

Presidente — D. Maria Ave-
Iina de Faria Duarte, da Es-
cola Feminina de Gonçalo Pe-
reira. Vogais — D. Maria L:u-
cília de Figueiredo Torres, da 
Escola Feminina de Lijó e 
D. Aida Mariz da Venda, da 
Escola Feminina de Vila Cova. 

10.0 Júri ( Feminino) 

Presidente — D. Maria Te-
resa de Jesus de Sousa Pinto, 
da Escola Masculina de Abade 
do Neiva. Vogais --- D. Caro-
lina Gonçalves Padrão, da Es-
cola Feminina de Negreiros e 
D. Maria Júlia Landolt de 
Sousa Vaz, da Escola Femini-
na de Carapeços. 

Secretárias 

D. Maria Beatriz de Sousa 
Pinto, D. Ana Carolina de Sá 
Oliveira, D. Rosa Campos de 
Afonseca e D. Maria da Con-
ceição de Sousa Pinto Martins. 

Pelo iiospitol 

Estiveram há dias em Bra-
ga, no Governo Civil, em re-
presentação da Santa Casa da 
Misericórdia os Snrs. Prove-
dor, Director Clínico e alguns 
mesários que se fizeram acom-
panhar dos Snrs. Presidente. 
e Vice- Presidente da Câmara 
e Subdelegada de Saúde. 
As mesmas individualida-

des, acompanhadas do Sr. Go-
vernador Civil, esperam dili-
genciar, muito em breve, jun-
to de Sua Ex.as os Senhores 
Ministro do Interior e das 
Obras Públicas para que o 
projécto de ampliação do nos-
so Hospital, já aprovado su-
periormente, comece a entrar 
em execução no próximo ano. 

nome 
r 

Concluiu, com boa classifi-
cação, o l.° ciclo liceal o me-
nino Fernando Gonçalves Mo-
reira, filho do nosso prezado 
amigo Snr. Dr. Carlos Do-
mingues Moreira. 
Os nossos parabéns. 

—o— 

Praia f luviol 
A simpática agremiação bar-

celinense — Clube Desportivo 
de Barcelinhos, como nos anos 
anteriores, montou já no areal 
em frente ao Pessegal as bar-
racas, baloiços e guarda-sóis 
da sua Praia Fluvial. 

Cadela 

Na noite de 21 para 22 

do mês passado, da Casa de 
Saúde de S. João de Deus, 
desapareceu uma cadela, que 
levou ao pescoço uma cor-
rente e cadeado e com os 
seguintes sinais: amarela, 
farrusca no focinho e ra-
çada de lobo. 
Pede-se à pessoa que a 

encontrou o favor de o co-
municar à mesma Casa, que 
será bem gratificada, proce-
dendo-se a todo o tempo 
contra quem a retiver. 

f«J-Pre f ect f1-16-61 
VENDE-SE 

Em bom estado. Infor-
ma em Barcelos Rocha Por-
tela, com telefone 8455 e em 
Barqueiros, o seu proprie-
tário Artur Pinheiro Alves. 

Aluga-se 
Uma loja na rua Infante 

D. Henrique, 38 e 40, para 
qualquer ramo de negócio. 

Vinhos Dons 

11P1,ENUISAkID AVRARJ1T1E§ 

Tem vinho a 1$00 o litro. 

Lâmpadas a 4$00 
Só no 

Ri•mclzém Esteves 
Trav,,5 da BQnd.eira.lW: 

TeloF.26706 porto-

AC9Ni1DENTE ENPRf1TN UIMHElAO 
l•V9ÉBlOI9UI•AUT@MDYEIÌ fC9Ml0fJ, 
TBANf9ÇBfl fE/THI fN14 f 2 H9NAl, 

ir#lff# T f. MÁXIM0Il61L➢. 

ioassr.•..a•..ris• .rr✓✓.irrrcr .,cr✓.rr✓.i•✓.e- .ir✓.rr.•..se✓-

Atenção 

Domingos de Oliveira da 
Silva Cardeiras, solteiro, de 
35 anos de idade, natural 
de S. Veríssimo, oferece-se 
para administrar qualquer 
Quinta que lhe seja ínfor-
mada. 

Venda de Pinheiros 
Boa partida de pinheiros, 

vende-se em Milhazes. 
Quem pretender, dirija-se 

a Mário Fernandes Gar-
rido, da mesma freguesia. 

Vinho Maduro 
5 litros . . 13$00 

BRANCO OU TINTO 

CASA AGUTA-Telef.8445 

fliuSa-se 

Casa, com fogão e água 
canalizada, no lugar de IVIos-
queiro, Lijó, durante os me-
ses de verão. Fica perto da 
estrada de Freixo e tem car-
reira diária de camioneta. 
Falar na Leítaria da Praça. 

REL6G10 
de precisão 

Anli-magnético 

CASEIRO 
Precísa-se para Quinta a 

um quilómetro da cidade. 
Informa esta Redacção. 

ISTABILICIAINT0 
Passa-se, bem situado, 

nesta cidade. 1 1 , 
Informa este jornal. 

«Jornal de Barcelos» 

Assinatura ( trimestre). 

Número avulso . . 
Estrangeiro ( ano) . .. 
Ultramar ( ano) . . . 
Anúncios judiciais — linha   

Comunicados e anúncios 
oficiais   
Anúncios por formato -= preços 

convencionais. Linómetro tipo 
corpo S. 

10$00 
1$00 

60$00 
50$00 

63 

1$50 

Leia e propague 

JORnK DE BARCELOS 

P.rec•sam de. realizar capitol'.}t Vejam';:, 
antes d e tudo; : as' condições a que .0.`. 
Empresa . Pred ral t N :en a vos oferece 
Consultem-nos no vo  :: roprio interesse..:.. 

Transdcçõesï reáliíàd s1m •n4: é` I hortr,. 
"respectivamente.,.. imo 5191. 

EMPRESA ¿, PRED I A'.;NDRT EN14 
olham referencXars,; 

i..Y.. :G .w .. .. .. .k. q:. n.• : •i• 

i(iá(:.Pr.ºda.Al,agrìa 58-5. 
a••,l'crwF.•5313=t.ï•boa 
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Nota de abertura 
Os nossos- leitores (não será vaidade pensar que te-

mos alguns?) ouviram a última < feira dos disparates, 
na Rádio-Renascença? Não? Foi pena: saíram lá al-
gumas bem boas... 

Foi na passada 5.° feira, às 22 e 30, se não nos en-
ganamos... 

Não conhecíamos aquele programa, mas ficamos 
fregueses. •. . 

A própria rubrica nos agradou: ficamos a saber que 
Feira dos disparates= não é propriedade do apreciadís-

simo Zé do Vale do Neiva. 
E, a propósito: Aão perceberam ainda que o conhe-

cido critico, desde há tempos, anda intrigado com a 
questão dos autores destas notas? 

Até parece que tem interesse em desvendar o mis-
tério, . .. 

<Um dos oito>,Outro dos oito', cum vizinho», <Mais 
outro dos oito» fazem-no cismar. Será uma e a mesma 
pessoa? 

Serão várias pessoas com o mesmo nome? Com no-
mes diversos? 

Da última vez que se referiu a estas notas, até lhe 
fez espécie que ninguém assinasse. Quem será o anó-
nimo? Será um dos oito? Ou não será nenhum ? 

Ainda não sabe, pois não? 
Pois também lho não dizemos, limitando-nos a assi-

nar assim 
1 

—8 

Mílhazes, 11 

Baplismos— Recebeu o Santo 
Baptismo, um filhinho de Teºtónio 
Gomes da Cunha e de Virgínia 
Gomes de Oliveira Casais, a quem 
foi dado o nome de Manuel. Fo-
ram padrinhos Manuel da Cruz Oli-
veira e Maria da Conceição Pedras 
Loureiro. 
— Recebeu as águas lustrais do 

Baptismo, mais uma interessante e 
linda filhinha de Joaquim Gomes 
Pedrosa da Silva e de Bertelina 
Carvalho Mariz. Recebeu o nome 
de Maria Goretti e foram padrinhos 
Abílio António da Cruz e sua es-
posa D. Ana Carvalho Mariz, pro-
prietários em Rio Tinto-Esposende. 
Deus Nosso Senhor continui a 
abençoar este lar cristão, já com 
cinco lindos meninos. 
—Foi baptizado também e rece-

beu o nome de Paulo Avelino, um 
filhinho de Avelino Gomes dos 
Santos e de Laura Marques da 
Silva. Foram padrinhos João Joa-
quim da Silva e Alexandrina Mar-
ques da Silva. 
Doente— Guarda o leito por ter 

dado uma queda, a Snr.e Joaquina 
Gomes Fernandes. 
Desejamos o seu completo res-

tabelecimento. 
àniversários-- Passa hoje, dia 11, 

mais um aniversário natalício da 
querida Mãe do nosso pároco, 
D. Jemeniana Dias Félix. Um « ad 
muitos anhos» muito sincero lhe 
desejamos, para assim poder fazer 
companhia a seu estimado filho. 
Ad muitos annos. 

festa ao SS. Sacramento — É já 
no próximo dia 17 que a Confraria 
do Santíssimo Sacramento, por in-
termédio do seu digno tesoureiro 
—Snr. José Gomes Fernandes, pro-
move a festa anual ao Santíssimo 
Sacramento. 
No dia 16, oito sacerdotes aten-

derão os amigos de Jesus Eucaris-
tia. À noite, solene adoração que 
será a santa vigília do próximo Do-
mingo. 
No dia 17. Missa e Comunhão 

geral; às 11 horas riiissa solene em 
que se ouvirá, mais uma vez, o 
grupo coral da J. A. C. F. da nossa 
freguesia. De tarde, solene expo-
sição com adorações e desagravos 
a Jesus Sacramentado; sermão 
pelo destinto orador sagrado Reve-
rendo Abel Gomes da Costa, dignís-
simo pároco de Santa Maria de 
Galegos -Barcelos. Finalmente, 
grandiosa procissão e bênção do 
Santíssimo Sacramento. Será fes-
ta linda para as almas e de muito 
agrado de Jesus Hóstia. 

Obitos —Voou ao céu a alma do 
inocente filhinho de Teotónio Go-

mes da Cunha e de Virgínia Casais. 
—Depois de prolongado sofri-

mento, faleceu, Manuel Gomes Fer-
reira da Rocha. A toda a família 
os nossos sentimentos. 
— Em Lisboa, faleceu também o 

nosso amigo Alvaro Correia Pinto 
Bizarro. Era muito estimado nesta 
freguesia. Os nossos pêsames a 
sua esposa e família. 

C. 

Cristelo, 10 

Exames — No edifício da Escola 
Masculina desta freguesia, reali-
zaram-se os exames do 1.° grau a 
que presidiu o Snr. professor José 
Capitão Cepa. 
Todos os alunos foram aprova-

dos, razão porque felicitamos alu-
nos e mestres. 
—Também já se encontram em fé-

rias os seminaristas Ernesto Var-
zim da Silva Miranda e Abílio Fer-
nandes Mariz, que passaram 
respectivamente para o 4.0 e 5.° ano 
do Seminário de Preparatório, de 
Braga. 
—Em Coimbra, concluiu, com bri-

lhante classificação, o 1.° ano da 
Escola Normal Social, a menina 
Maria da Graça Ramires e Silva. 
À inteligente e briosa estudante e 
a seu pai Snr. Manuel Faria e Silva, 
os nossos parabéns. 

Progresso — Devidamente autori-
zada pela Direcção Geral dos 
Transportes Terrestres, o nosso 
amigo Snr. Querido Dias da Silva, 
colocou na praça, mais um auto-
móvel de aluguer, ficando assim a 
freguesia de Cristelo com dois car-
ros à disposição. Felicitamos o 
Snr. Martins e auguramos-lhe mui-
tas prosperidades. 
Queda— Por ter fracturado uma 

perita, quando brincava com seus 
irmãos, esteve retido no leito, o 
menino Joaquim Ramiro de Faria, 
do lugar dos Chãos. Desejamos-
-lhe rápido restabelecimento. 
Desporto—No passado dia 29 de 

Junho, perante a Direcção da Casa 
do Povo e numerosas pessoas, foi 
inaugurada pelos Revs. Párocos das 
Necessidades e de Vila Seca; urna 
mesa de Ping-Pung, oferta da 
F. N. A. T. ao salão de jogos da 
Casa do Povo desta freguesia. 
Depois disso, temos assistido a 

vários treinos de aviadores, alguns 
dos quais não são pecos no manejo 
das raquetes. 
E a propósito: há dias, quando 

passávamos pelo Terreiro das Ne-
cessidades, tivemos ocasião de ve-
rificar que vários rapazes e rapa-
rigas de certos lugares da vizinha 
e amiga freguesia de Barqueiros, 
vêm trabalhando afanosamente no 

arranjo da parte nascente do Ter-
reif'o das Necessidades. 
Por este andar, teremos ali, muito 

brevemente, um magnífico campo 
de Futebol. 
Como cerca de metade desse ter-

reno pertence à nossa freguesia, 
esperamos ver ali, em igualdade 
de direitos, o embrionário Futebol 
Clube de Cristelo, a defrontar-se, 
em animados prélios desportivos, 
com os representantes das fregue-
sias vizinhas. 
Avante! que « nós também so-

mos gente... 
C. 

Faria, 10 

Baptizados — Recebeu o Santo 
Baptismo na igreja paroquial desta 
freguesia, um indivíduo do sexo 
feminino a quem foi dado o nome 
de Maria Isabel, filha do Snr. Joa-
quim Ferreira Agra de Carvalho e 
Joaquina Gomes de Brito, proprie-
tários nesta. freguesia. 
Foram padrinhos, António José 

Gomes, avô materno, e Idalina da 
Silva Vilas Boas. 
— Também recebeu as águas lus-

trais do baptismo, no passado dia 
26 de Junho, uma criança, a quem 
foi dado o nome de Deolinda, filha 
primogénita do Snr. Joaquim Go-
mes Fernandes e Francelina Linha-
res de Campos. 
—A bordo do « Santa Maria», 

partiu para o Rio de Janeiro, no 
dia 5 do corrente, o Rev. Monse-
nhor Lopes da Cruz, que vai assis-
tir ao Congresso Eucarístico. Fa-
mília e amigos desejam-lhe uma 
boa viagem e feliz regresso. 
Obras— Estão a ser concluídas 

as obras de restauro na capelinha 
de Santo Amaro. 
Obilo —Com a idade de 76 anos 

faleceu, repentinamente, o Sr. An-
tónio José de Brito, natural desta 
freguesia onde residia. 
Paz à sua alma. 

C. 

Paradelo, 10 

Baptizado — Com o nome de Ar-
ménio foi baptizado um filho de 
António Ribeiro Pedrosa e Maria 
Lopes da Silva. 
Foram padrinhos Arménio Ri-

beiro dos Santos Pedrosa e Caro-
lina dos Santos Pedrosa seus tios 
paternos, residentes em Vila Seca. 
Obras— Continuam tia residên-

cia paroquial, é, dentro em breve 
estarão concluídas. 
—Também já se iniciaram na 

Igreja paroquial. 
Para isso, se abriu uma subs-

crição. 
Muitas pessoas se têm inscrito 

com os seus donativos. Entre eles 
convém destacar, por hoje, as 
seguintes: 
Manuel Campos de Sá, 5.000$00; 

.Domingos Gomes da Silva, 1.000$00; 
António de Sousa Figueiredo, 
1.000$00; Maria Martins da Cruz, 
500$00; Ilídio Ponte Faria, 500$00 
e Joaquim Fonseca Campos, 500$00. 
Outros donativos se têm recebi-

do, que depois se levarão a piíblico. 

C. 

Vila Seca, 10 

Passeio— No dia 1 do corrente, 
foram, numa excursão luso-brasi-
leira, de visita às principais cida-
des de vários países di Europa, 
os nossos bons'amigos Srs. Dr. Jof-
fre Alcure e dedicada esposa 
D. Marina Lobarinhas Alcure, im-
portantes industriais- no Rio de 
Janeiro. Por telefonema vindo de 
Madrid e recebido na Casa da 
Quinta de S. João, sonb,-mos que 
a viagem decorre muito alegre, 
graças a Deus. 
Folgamos muito com a notícia e 

desejamos aos amigos boa dispo-
sição até ao termo do passeio que 
será nos últimos dias do mês. 

Sorteio para as festas— Não res-
ta dúvida nenhuma que, depois de 
tantas canseiras, depois de tão va-
liosas dedicações, nas quais depo-
sitamos toda a confiança, estamos 
plenamente certos do êxito das 
grandes festas de Nossa Senhora 
do Parto, que Vila Seca, há 7 anos, 
vem realizando com justo orgulho 
e legítima satisfação. Os progra-
inas são grandiosos, quase ousados 
neste ano da cara aias abençoada 
luz eléctrica. 
Mas será realmente assim como 

rezam. Os últimos acontecimen-
tos fazem crer que assim seja. 

ai ao Porto 
Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
míngos, 64-65, onde encontra o mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 

Novidade e Fantasia a par dos mais variados artjgos uti-
lítários. Certifique-se fazendo uma visita a 

® 1 g DA 

Largo de S. Domingos, 64.65 FAO RTO 

da Grande Guerra Avenida Combatentes 

SARCELOS 

A nova gerência deste BAR, apresenta 
ao Ex m° Público as seguintes refeições: 

Às segundas-feiras 
Às terças-feiras 
Às quartas-feiras 
As quintas-feiras 
Às sextas-feiras 
Aos sábados 
Aos domingos 

ao almoço -- feijão vermelho com chispe de 
—arroz de vitela 
- bacalhau assado no {orno 
— tripas à espanhola 
— bacalhau cozido 
— costeletas de cabrito à Imperial 
— vitela assada 

11 

11 

11 

» 
17 

» 

71 

11 

11 

11 

porco 

Estas refeições, que são compostas de prato forte, sopa, 
pão e vinho, pela quantia de 8$00, fornecem-se desde o 

meio dia até às 2 horas da tarde. 

Nós temos acompanhado com 
interesse, como é de calcular, o 
movimento à volta dos festejos, e 
não podemos deixar de louvar, 
com entusiasmo, o amor, o bair-
rismo e a actividade generosa de 
alguns ilustres filhos desta terra. 
Há 8 dias o Snr. Joaquim Lima 

Loureiro apareceu-nos para nos 
dizer que ia oferecer uma bicicleta 
para sortear. Nesse mesmo dia a 
fomos comprar e encomendar os 
bilhetes para o sorteio. Mas foi 
mais longe: ele mesmo se tem en-
carregido de distribuir as cader-
netas pelas pessoas mais briosas e 
amigas da terra. Tem sido um su-
cesso e já estamos a ver os cinco 
mil dele... 
Casamento — Realizou-se, em 

2 de Julho, o de Joaquim Costa e 
Maria Alice Coelho Marques. 
Peregrinação— Tomaram parte 

-na grande peregrinação Cordima-
riana de 2 e 5 de Julho, 39 pessoas 
desta freguesia que regressaram 
muito satisfeitas. 
Na franqueira — Para cumpri-

mento duma promessa estiveram 
na Franqueara, nn 3.B-feira passada, 
o Snr. Rodrigo Pimenta de Castro, 
esposa e filhos que eram acòmpa-
nhados por algumas dezenas de 
pessoas amigas. 
Celebrou missa o nosso reve-

rendo pároco. 
Incêndio — Na tarde da passada 

quarta-feira, dia 6 do corrente, no 
lugar da Bemposta, manifestou-se 
incêndio numas medas de palha, 
pertencentes ao Snr. José Faria 
Ribeiro. Dado o sinal de alarme 
pelo sino da torre, ocorreram de 
todos os lugares e até das vizinhas 
freguesias de Gilmonde, Milhazes, 
Fornelos e Rio Tinto, muitas cen-
tenas de pessoas que conseguiram 
que o fogo não tomasse maiores 
proporções. 
No local compareceram pronta-

mente as duas corporações de 
bombeiros: a de Barcelinhos que 
teve ainda trabalho precioso na 
extinção do incêndio, e a de Bar-
celos que não chegou a trabalhar 
por não ser necessário. Os prejuí-
zos são de pouca monta. 

C. 

Vílor de Figos, 11 

Doente ---Na última semana de 
junho regressou de Braga, onde 
durante várias semanas estave hos-
pitalizada na «Casa de Saúde de 
S. Lázaro», a menina Clementina 
Gomes da Costa, filha do nosso 

particular amigo José da Costa. 
Esteve em riscos de sofrer uma 
séria intervenção cirúrgica, mas 
felizmente e graças a Deus, o mal 
parece estar debelado, e a doente 
entrou em franca convalescença, 
com o que muito nos regosijamos. 
Parabéns à Clementina e a seus 
ditosos pais que sofreram horas 
de amargura e ansiedade! 

festa de S. Paio — Ao escrever-
mos a nossa última crónica estava 
decorrendo a festa de S. Paio, pa-
droeiro desta freguesia, e de Santo 
António que aqui conta muitos de-
votos. Foi uma festa pequenina, 
simples mas muito piedosa, orga-
nizada à última hora por um grupo 
de homens casados a quem os dois 
Santos têm valido em horas de 
aflição. De manhã, missa cantada 
e sermão de Santo António, no 
qual o rev. Areias da Costa, talen-
toso abade de Vila Seca, nos deli-
ciou com a sua palavra fluente e 
saturada da mais pura doutrina 
cristã, descrevendo-nos a vida e 
milagres do grande taumaturgo 
português. De tarde, depois da 
recitação do terço de Nossa Se-
nhora, subiu novamente ao púlpito 
o mesmo orador que, com rara 
mestria, nos teceu o panegírico do 
glorioso mártir S. Paio, seguindo-
-se uma vistosa e devota procissão 
com os andores dos dois santos 
festejados, e na qual se incorpo-
rou todo o povo desta freguesia, 
e bastante das freguesias circun-
vizinhas. Toda a festa foi abri-
lhantadg pela cabine sonora de 
João Maciel, de Barcelos. 

Baptizados—Em 5 do corrente 
houve nesta freguesia dois bapti-
zados, o primeiro de um filhinho 
de José da Silva Miranda e de sua 
esposa Ana de Jesus Ferreira Rego. 
Recebeu o noive de Laurentino e 
teve por padrinhos, Laurentino da 
Silva Miranda e Maria Figueiras 
Miranda; o segundo, de uma filhi-
nha de Geraldino Miranda dos 
Santos e de sua esposa Isolina 
Maria das Eiras. Recebeu o nome 
de Maria Id tina, e foram padri-
nhos, Amável Joaquim Simões dos 
Santos e Idalina Pereira da Silva. 
Que Deus'os crie para boa sorte! 
Casamento— Em 22 de Junho 

realizou-se o enlace matrimonial 
de Adérito dos Santos Miranda e 
Maria da Silva Alves, ambos desta 
freguesia onde fixaram residência. 
Que Deus os abençoe e que se-

jam muito felizes, são os nossos 
votos. 

C. 

Contribuir pa;a as obras do franqueira 
é dever de todos os barcelenses 
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1 O Nosso Cantinho... 
r 

Por: Maria, Violeta & Cotovia 

Do casa 

Estamos no tempo dos pas-
seios e dos lanches ao ar livre. 
Certamente a leitora vai gos-
tar da receita de asalame» que 
hoje lhe damos que se presta 
muito para aquele fim. 

Picam-se 125 gr. de carne 
de vitela, 125 gr. de carne de 
porco, 125 gr. de carne de 
cabrito, 125 gr. de fiambre, 
125 gr. de bolacha Triunfo 
(de água e sal) e amassa-se 
tudo com 4 ovos, e mais uma 
gema, uma colher de mantei-
ga, salsa picadinha, raspa de 
noz móscada e pimenta. De-
pois de tudo bem ligado, me-
tem-se-lhq tirinhas de presun-
to (finas e compridas), enro-
la-se dentro do guardanapo 
branco e ata-se com fio a toda 
a volta para não desenrolar. 
Coze, cerca de 2 horas e meia, 
em caçarola com água tempe-
rada de sal, louro e um pouco 
de gordura. Quando estiver 
cozido, deixa-se arrefecer e 
tira-se então o guardanapo. 
Pode esperar uns dias. 

Do prof iloxia  

As férias estão à porta e 
com elas a almejada época do 
descanso. 
Todos necessitamos de re-

pousar e, como já não temos 
obrigações forçadas a cum-
prir, é justo que nos deitemos 
um bocadinho após a refeição., 
É muito comum ver-se, em 

geral ós estudantes, fazer o 
descanso a ler... uma revista, 
um jornal, um livro... 
Nada há mais engadador e 

prejudicial do que esse des-
canso... laborioso... Deixe-
mos repousar também o cére-
bro ao mesmo tempo que o 
corpo para que o descanso 
seja profícuo. 

Do educação 

Eduquemos a criança na ver-
dade, embora esta seja por 
vezes rude. 

Preferível o choque inicial 
do que a desilusão que se ope-
ra mais tarde no adolescente 
quando ele vê desmoronar-se 
a seus olhos o castelo de vir-
tude e beleza que lhes tinham 
construído— pais e profes-
sores. 
É horrível o quadro, tantas 

vezes repetido, do adolescente 
tornado céptico dum momen-
to para o outro: tté então 
mentira, tudo mentira v que 
os meus pais e professores 
me disseram? Mentira, só men-
tira? Então não acreditarei 
mais em nada, nem ninguém. 
Se estes mentiram ... 1 „ 

pincc? lacia... 

 I 
Por Maria 

Um nevoeiro denso limitava 
o horizonte visual até algumas 
centenas de metros em redon-
do. Poucas. Só as árvores 
mais próximas estavam defini-
das. As outras iam-se esba-
tendo até se tornarem apenas 
numa mancha cinzento mais 
escuro. 
Não corria ponta de ar. 

Tudo muito parado, na manhã 
cinzenta. Ali adiante, o case-
bre do Zé do Eirado, é uma 
confirmação da paisagem do 
momento. Baixo, escuro, que-
do e mudo, dá a impressão 
que não sabe o que seja mo-
vimento, animação, vida. 
Dá uma ideia de desolação, 

de abandono, de coisa morta. 
Folha velha, sacudida e ar-

remessada ao chão, onde esta-
cionou sem forças sequer para 
desaparecer. 
Mas dentro daquelas pare-

des de pedras mal ligadas, ao 
contrário do que parece, há 
vida. 
Mas que vida! Que tristeza 

de vida! Bem semelhante ao 
aspecto exterior! 
A tuberculose vai roendo 

aquela vida que para ali está, 
sem saber, por vezes, se é 
vida ou já não. 
Só por vezes... porque em 

certas ocasiões, vive muito, 
vive demais e, por isso, cami-
nha mais depressa para a 
morte. 
Por vezes, vive dezenas de 

anos num dia... Como não 
ser assim, se é mãe e é mu-
lher? Se vê tão negro o fu-
turo daquela rapariguinha 
franzina que lhe faz o caldo e 
lhe ajeita a roupa na cama? 
Se vê o seu Zé ( não, já não 
é seu) cheio de vigor, a olhá-
-la com receio e até com en-
fado ( ah1 que os desengana-
dos da vida não se enganam 
a apreciar os que ainda an-
dam enganados pela vida 1) 
E as manhãs cinzentas e as 

manhãs de sol já não serão 
muitas para aquela vida que 
quase já nem é vida... É pri-
mavera..., a natureza abre-
-se em novas vidas e recolhe 
outras... 

Urna Quadra 

da Maria 

[Ião desfolho o malmequer 
Pois pode dizer-me « não» 
Rntes quero não saber 
f ter comigo a ilusão 1 

Ponto final  

Pobre de nós 1 Acostuma-
mo-nos tão depressa à felici-

Sexta-feira, 8 de julho. 
Nos anos do Albertinho, 

um abraço lévezinho. 

Em Arnaldo de Azevedo 
Pinto, qual é mais apreciável, 
o Poeta ou o Prosador? 
É caso pra pensar muito. 

x 

O Poema à <Roma Portu-
guesa» demonstra que não 
envelhece a Lira de jeróni-
mo d'Almeidá. 

x• 

Doze vezes interesaiite, o 
Estudo de Serras e Silva no 
Comércio tripeiro de ontem. 

GERESINO 

Foi inaugurada solenemente 
a luz Iléctrica em Tregosa 

Conforme noticiamos foi 
inaugurada, com toda a sole-
nidade, na ridente freguesia 
de Tregosa, do concelho de 
Barcelos, nu passado domin-
go, a luz eléctrica. Trata-se 
dum importante melhoramen-
to que se deve à estrita cola-
boração daquela freguesia, 
por intermédio das suas di-
gnas autoridades, com a Câ-
mara de Barcelos que, com 
o maior prazer o acentuamos, 
vem desenvolvendo uma acção 
brilhantíssima no que diz res-
peito aos melhoramentos nas 
freguesias do concelho. Esta 
atitude muito prestigia o seu 
digno presidente e nosso 
amigo Snr. Dr. Luís Novais 
Machado. 

Tregosa, ao inaugurar a luz 
eléctrica, viveu horas de enor-
me alegria e dispensou ao 
Snr. Presidente da Câmara, 
uma sentida homenagem de 
gratidão pelo seu interesse e 
trabalho. 

Dr. Manuel Anselmo 
Depois de passar alguns 

dias em Monção partiu para 
Lisboa, onde é distinto Advo-
gado, o ilustre Escritor Se-
nhor Dr. Manuel Anselmo. 

R ARCELENSES 

Contribuí para os melhora-
mentos do Monte da Fran-

queara. 
s 

dade 1 Quando a felicidade 
egoísta é a única finalidade 
da vida, esta fica um pouco 
sem objectivo. 

Torna-se um hábito, uma 
intoxicação, sem a qual não 
se pode passar. E como é 
forçoso que se passe sem 
elal. . . Romain Rolland — in 
uAs amigas ,,. 

Um estadista notável  
C1 Câmara Municipal de Lisboa comemorou há pouco 

a passagem do 150.° aniversário da morte do Grande 
Intendente Geral da Polícia Diogo Inácio de Pina 
Manique, falecido há século e meio naquele findar 

Junho de í805. 
` Não deixando passar a efémeride em esquecimento o, 

nosso primeiro município praticou em sã verdade um acto 
da melhor e mais inteira justiça. É que Pína Manique 
sendo um dos maiores estadistas de século XVIII, dessa 
,época em muitos aspectos do'maior e mais alto progresso 
que foi o reinado de D. Maria I foi também dos primeiros 
a realizar entre nós contra a política lamentável, ou melhor 
dizendo contra o predomínio execrando de certas ideias 
que tanto e tão profundo mal fizeram a vida Portuguesa. 

Lisboa deve ao grande Intendente serviços dos mais 
inestimáveis. Nem só, porém, perante a Capital a fígu-
ra do notável estadista é credora. 

Quando olha com o maior interesse e cuidado para 
a situação da Agricultura no País e lhe procura as ne-
cessárías soluções; quando protege as Letras e as Artes; 
quando. protege a ínstrução e realiza urna das mais pro-
fundas obras de assistência algum dia levadas a cabo entre 
nós; quando procura erguer barreiras às ideias nefastas 
da Revolução Francesa é a toda a Nação que Pína Manique 
presta serviços dos maiores e mais altos, dos que mais e 
melhor impõe a sua memória ao eterno agradecimento 
da Pátria. 

Já se escreveu algures e com plena e celta verdade : 
«Português da melhor cepa, entendendo quanto era 

desnacionalízadora e anti-portugúesa a Maçonaria, Pina 
Manique perseguiu-a sem quartel, perseguindo os mações, 
procurando impedir quanto em suas forças e acção cabia 
o alastramento das.ideías nefastas da Revolução Francesa, 
tendo em vista salvar a Tradição e com ela as bases fun-
damentais da Sociedade. 

Esta, sem, sombra de dúvida a mais portuguesa das 
obras de Pína Manique, das que melhor jús fazem ao 
agradecimento unânime da História que jamais esquecerá 
os muitos e relevantes serviços que a Nação deve ao 
Homem que foi sem sombra de dúvida .o maior e mais 
benemérito estadista do seu tempo». 

11 

Pela f RANQUIRA 
(Continuação da página 1) 

pois os filiados deste Orga-
nismo Corporativo sempre 
tiveram grande devoção pela 
NOSSA SENHORA DA 
FRANQ UEIRA. 
Em devido tempo irá jun-

to de V. S.a uni membro da 
direcção do .nosso Sindica-
to, para recolher as dádi-
vas, e assim nós CAIXEI-
ROS DE BARCELOS mos-
traremos o Amor profundo 
e devoção á Virgem Imacu-
lada A ossa Mãe. 
Confessando-nos desde já 

muito gratos pelo bom aco-
lhimento ao nosso apelo, 
subscrevemo-nos 

A BEM DA NAÇÃO 

A ' Direcção do Sindicato 
Nacional dos Caixeiros de 
Barcelos 

O Presidente: 

a) Manuel Gonçalves Maciel 

O entusiasmo que vai por 
todas as freguesias de Bar-
celos não é menor que o da 
cidade. 
Em todo o nosso vasto con-

celho estão a constituir-se 
comissões para recolha de 

tAundanÍ$mo 
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Fazem anos pelo ' que lhes 

apresentamos muitos parabéns 

nossos amigos: 

os 

Hoje — Os Snrs. Cândido 
Neiva de Oliveira Maciel e 
Armando Teixeira, a menina 
Maria Manuela Oliveira, Le-
mos e o menino Vítor Manuel 
Pontes de Albuquerque Faria. 
Amanhã — A Snr.a D. Ma-

ria José Perestrelo Peixoto. 
Domingo — O menino José 

Pedro de Lima Reis. 
Terça— As Sr." D. Helena 

das Dores Neves, D. Arminda 
Sotto Mayor Vinagre e D. Ma-
ria do Carmo Sotto Mayor 
Vinagre Almeida, os Senho-
res Dr. Rubem de Azevedo 
Carvalho e Alfredo de Matos 
Ferreira. 
Quarta — O Snr. Joaquim 

Rodrigues Gomes e o menino 
António Maria de Sousa Cunha. 

donativos, estando já devida-
mente organizadas nas fre-
guesias de: . 
Adães, Areias de Vilar, 

Creixomil, Faria, Goios, Gue-
ral, Mariz, Milhazes, Minho-
tães, Palme, Paradela, Pere- 
Ihal, Ucha, Viatodos, Vila 
Cova e Vilar de Figos. 


